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Fora isso, afogada no politica-
mente correto, a comédia ameri-
cana naufragou. Os milhões que 
o gênero registrava nos anos 1980, 
sendo picante (“A Última Festa de 
Solteiro”) ou abilolado (“Corra 
Que a Polícia Vem Aí!”), e nos anos 
1990, com grifes estelares (caso de 
Jim Carrey, em “Débi & Lóide” ou 
“O Mentiroso”) ou com debates 
comportamentais (caso de “Ame-
rican Pie”), sumiram. Houve algu-
ma migração para as séries de TV 
e para o streaming, vide o genial 
“Não Olhe Para Cima” (2021), que 
tinha Jennifer Lawrence ao lado de 
Leonardo Di Caprio, mas sem a 
mesma repercussão.

Em 1998, um ator de TV, co-
nhecido pelo humorístico “Satur-

day Night Live”, Adam Sandler, 
deu um pontapé em seus concor-
rentes de prestígio (Carrey e Robin 
Williams) e emplacou um sucesso 
inesperado: “O Rei da Água”. Dali 
pra diante, tudo o que ele fez entre 
1999 (“O Paizão”) e 2011 (“Esposa 
de Mentirinha”) explodiu no gosto 
popular e passou da marca de US$ 
100 milhões na arrecadação. Até 
uma obra-prima adorada pela crí-
tica ele emplacou: “Como Se Fosse 
A Primeira Vez” (2004). Mas com a 
recepção áspera a “Cada Um Tem a 
Gêmea Que Merece”, lançada aqui 
no carnaval de 2012, Sandler per-
cebeu que era hora de mudar. Sai 
do cinema e passou a ser um astro 
exclusivo da Netflix. No streaming, 
ele ampliou sua força com títulos 

como “O Halloween do Hub” 
(2020) e “Mistério no Mediterrâ-
neo” (2019), este com a estrela da 
gargalhada Jennifer Aniston. Até 
um cult (sério) ele protagonizou: 
“Joias Brutas”, em 2019. Mas o êxi-
to contínuo de Sandler já não inclui 
as salas exibidora, embora este ano 
ele vá à Berlinale com “Spaceman” 
– um drama.

Como Sandler, Ben Stiller, 
que levou multidões ao circuito 
com “Entrando Numa Fria” (2000 
-2010) e “Quem Vai Ficar Com 
Mary” (1998), também migrou 
pra plataformas. “Missão Madri-
nha de Casamento” (2011) foi uma 
comédia milionária, que chegou a 
disputar estatuetas do Oscar. Fez 
de Melissa McCarthy uma estrela. 
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Mas nem ela consegue formar filas 
nas porta dos cinemas pra ver uma 
narrativa engraçada.

Tem comédia padrão biscoito 
fino, de paladar agridoce, sendo 
(bem) feita ainda nos EUA. “Os 
Rejeitados” (“The Holdovers”), 
de Alexander Payne, é uma delas. 
Deve render um Oscar de Melhor 
Atriz Coadjuvante para Da’Vine 
Joy Randolph e um de Melhor 
Ator para Paul Giamatti. Mas não 
se trata de uma trama para arreba-
tar fortunas. Projetos com esse po-
tencial hoje são raros nos Estados 
Unidos.    

Há uma razão histórica para essa 
mudança comportamental. Histo-
ricamente, toda a vez que o mundo 
entra num conflito bélico coletivo, 
como a I e a II Guerra, a comédia 
sobe. A carreira de um gênio como 
Frank Capra (1897-1991) foi fruto 
desse estado de coisas, em que a risa-
da serve de analgésico ao temor. “A 
Felicidade Não Se Compra”, lança-
da por Capra em 1946  cresceu no 
imaginário cinéfilo mundial no pós-
-guerra, como refluxo dos horrores 
da batalha contra Hitler, evocando 
a necessidade de um filme de cele-
bração do amor familiar. Mas hoje, 
mesmo com o horror do conflito 
Israel x Palestina e a Guerra da Ucrâ-
nia, o assombro do planeta passa pe-
las vias econômicas, por colapsos fi-
nanceiros que alimentam a presença 
de políticos conservadores no Poder. 
Em tempos assim, como se viu, por 
exemplo, no crack da Bolsa de 1922, 
a comédia cai e os filmes de mons-
tro e os suspenses noir (pautados na 
ambiguidade moral) crescem. É o 
que vivemos hoje em Hollywood. É 
contra esse percalço da História que 
“Todos Menos Você” Está enfren-
tando.

Na França, que adora comé-
dias, a aposta do ano é “L’Amour 
Ouf ”, de Gilles Lellouche, ator e 
diretor campeão de bilheteria. Ele 
regressa ao circuito narrando os 
percalços de um casal formado por 
Adèle Exarchopoulos e François 
Civil. Estreia em outubro. “L’Em-
pire”, que valeu a Bruno Dumont 
uma indicação ao Urso de Ouro da 
Berlinale 2024 (15 a 25 de feverei-
ro) pode ser uma surpresa para os 
exibidores também. É uma paródia 
de “Star Wars”. O engraçadíssimo 

Fabrice Luchini está em seu elenco.  
No Brasil de “Minha Irmã e 

Eu”, a partir do êxito de “Se Eu Fos-
se Você”, que vendeu 3,6 milhões 
de ingressos em 2005, a comédia 
encontrou espaço nobre nas telo-
nas, inventando até um subgênero 
pra si, a neochanchada, caracteri-
zada por seu humor escancarado, 
sem sutileza, graficamente explícito 
nas piadas, ao analisar as peripécias 
das classes C e D que emergiram na 
primeira Era Lula. Uma série de fe-
nômenos, como “Até Que a Sorte 
Nos Separe” (2012-2015) ou “De 
Pernas Pro Ar” (2010-2019), con-
sagraram novas fórmulas do riso. 
Em 2013, Paulo Gustavo (1978-
2021) foi responsável por uma re-
volução nos cinemas, desafiando 
tabus do conservadorismo nacio-
nal, ao aparecer vestido de mulher 
à frente da franquia “Minha Mãe 
É Uma Peça”. O primeiro rendeu 
4.582.788 tíquetes. O segundo foi 
visto por 9.307.612 pagantes. O 
terceiro, citado no início deste tex-
to, superou todas as expectativas 
dos analistas de mercado e somou 
11.608.254 espectadores.

Mas aí veio a pandemia e, desde 
que os cinemas reabriram, além de 
“Minha Irmã e Eu”, só duas comé-
dias fizeram sucesso à altura do es-
perado: “Tô Ryca! 2” (2022), com 
Samantha Schmütz, e “Desapega! 
O Filme”, com Maisa e Glória Pi-
res. Nos streamings, as parcerias 
do roteirista Paulo Cursino com 
o diretor Roberto Santucci e o 
ator Leandro Hassum, tipo “Tudo 
Bem no Natal Que Vem”, segue 
brilhando, vide “Meu Cunhado 
É Um Vampiro”. Aliás, Cursino e 
Santucci voltam este ano com “Os 
Faroeiros 2”, em março. No mesmo 
mês, “Férias Trocadas” - com Ed-
milson Filho, Carol Castro e Aline 
Campos – pode bombar também 
e inflar as poltronas de pagantes, 
assim como “Evidências de Amor”, 
com Fábio Porchat e Sandy. Espe-
ra-se que “Mallandro: O Errado 
Que Deu Certo”, agendado para 
maio, abra a porta dos desespera-
dos por milhões e devolva ao nos-
so cinema o gostinho de destronar 
Hollwyood, à força do carisma de 
Sérgio Mallandro.

Que boas gargalhadas oxige-
nem o cinema daqui até dezembro.


